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REVISTA DO RIO DE JAIIRO

MATHEMATIGA
XIV

*- Calculo das funcções indirectas. — Histórico
Recapitulemos o que a respeito do Calculo das funcções indirectas ouAnalyse transcendente dissemos, por occasião de fazel-a aZrecTemscena no grande theatro da álgebra! -^parecer em
Em geral, a maior dificuldade com que se luta no estudo dos phem>

iSnp 
em 6StabeleCer as «?«**» <lue ^duzem as suas le£ ana-

Attendendo á que semelhante obstáculo era devido á insuficiênciado limitadíssimo numero de elementos analyticos existentes, procurou-seaugmentar o seu numero. Mas, em breve reconheceu-se a impossibilidadede se descobrir um novo elemento, e mesmo a improficuidade de tal des-coberta, suppondo-a possível, para se obter o resultado almejado.Então, não sendo possível por meios directos conseguir o que se ti-nha em vista, empregou-se meios indirectos; isto é, vendo que era im-
possível achar directamente as equações entre as quantidades dadas e
pedidas de uma questão, procurou-se equações que ligassem estas quan-tidades a outras d ellas derivadas segundo uma certa lei, ou equações só-mente entre estas ultimas quantidades que, sendo posteriormente elimi-n«das, permittissem que as equações finaes fossem pura traduccão dasrelações existentes entre as quantidades propostas. * .*Creou-se assim a Analyse transcendente.

Esta analyse foi apresentada pelos geometras sob muitos pontos de-vista distinctos, é certo, mas equivalentes entre si; pois conduzem a re-sultados idênticos, embora seguindo marchas diversas. Póde-se reduzil-os
á três principaes, que são : o de Leibnitz, o de Newton e o de Lagrange,visto como todos os outros existentes não são mais do que modificações .secundarias d'estes três. No estado actual da sciencia é impossível adop- ?tar de preferencia uma ou outra d'estas três concepções, pois cada qualtem importantes vantagens especiaes.

Isto somente será possível quando tivermos conseguido organizar
um methodo que reuna as vantagens características de todos ôs outros.

. Meditando sobre esta importante questão, reconhece-se que é na
concepção de -Lagrange quebperar-se-ha,unf dia,semelhante combinação.
Desde então, para conhecer a analyse transcendente será bastante estudar
esta concepção definitiva; quanto as outras, offerecerão apenas upi inte-
resse puramente histórico. k
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Mas, emquanto não se realizar esta grande idéa, será impossível co-
nhecer a analyse em questão sem proceder ao estudo, pelo menos, das três
concepções precedentemente enunciadas.

E o estado provisório actual da sciencia cuja creação é tão recente,
que exige imperiosamente que se tenha em linha de conta os diversos mo-
dos geraes pelos quaes tem sido apresentada a analyse transcendente.Sem
consideral-os simultaneamente, impossivel é adquirir uma noção comple-
ta d'esta analyse, já em si mesmo, já em suas applicações.

V Lancemos agora uma rápida vizada histórica sobre a analyse em
questão, indo buscar na antigüidade a idéa mãi do methodo infinitesimal.

Diz Duhamel: os antigos geometras depois de haverem demonstrado
as propriedades das figuras terminadas por linhas rectas e superfícies
planas, encontraram sérios embaraços em estudar as das figuras termi-
nadas por linhas e superfícies curvas. Para vencer taes difficuldades tive-
ram de recorrer ás primeiras como quantidades auxiliares, approximan-
do-as cada vez mais das segundas, de modo que, a differença se tornasse
menor do que toda a qualquer quantidade dada, por menor que fosse.
Achada, pois, uma certa propriedade nas grandezas auxiliares, como
estas differiam tão pouco quanto se queria das propostas, suspeitaram em
virtude da lei àe continuidade que a mesma propriedade dar-se-hia n'el-
Ias; mas depois ainda ião demonstrar pela reducção á absurdo que não
podia deixar de assim acontecer, e por conseqüência, que a suspeita se
transformava em rigorosa verdade.

Duas partes distinctas encerra, portanto, este methodo : Ia a suspei-
ta, a previsão, o descobrimento da verdade; 2a o esclarecimento d'ella, a
sua demonstração pelo raciocinio indirecto de reducção d absurdo. E como
para adivinhar, por assim dizer, a propriedade que era objecto da discus-
são^ se precisava tornar cada vez menor a differença entre as quantidadesauxiliares e as propostas, approximando successivamente aquellas d'estas,
e diminuindo assim, tirando, exhaurindo essa differença, d'ahi resultou
denominar-se este processo : methodo de exhaustão.

Exemplifiquemos, acompanhando o dr. Antônio José Teixeira em
suas considerações á este respeito.

Demonstrou Euclides que os polygonos semelhantes inscriptos d cir-
culos estão entre si como os quadrados dos diâmetros dos mesmos círculos.
Sendo esta verdade independente do numero de lados d'essas figuras rec-
tilineas, tem lugar para os triângulos, quadrados, pentágonos, etc, e
em geral para todos e quaesquer polygonos por maior que seja o numero
de seus lados, e por menores que estes sejam. Mas, ao passo que se vai
augmentando o numero dos lados, cada vez mais o polygono vai se ap-
proximando do circulo sem * que venha comtudo nunca d ser-lhe igual
Pode, porém, a differença entre o polygono variável e o circulo fixo tor-
nar-se tão pequena quanto se quizer, e menor do. que uma grandeza
qualquer dada.

Estas considerações eram sufíicientes para dar lugar á suspeita, para
prever que a mesma relação achada nos polygonos devia ter lugar tam-
bem nos círculos ; mas os antigos geometras não se atreviam a tirar se-
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melhante conclusão, sem fazer uma nova ordem de considerações, e então
empregavam a segunda parte do methodo de exhaustão, demonstrando
que resultava absurdo quando se suppozesse, que os círculos não estavam
entre si como os quadrados dos diâmetros, conforme a primeira parte do
methodo lhes fizera descobrir.

Em vez dos polygonos inseriptos, era permittido também lançar mão
dos polygonos circumscriptos, á respeito dos quaes está demonstrada a
mesma propriedade. Portanto se, circumscrevendo aos círculos differen-
tes polygonos cujo numero de lados augmentasse suecessivamente, se
mostrasse que elles ião-se approximando da quantidade fixa, de modo,
que a differença se tornasse menor do que toda e qualquer grandeza
dada, da mesma maneira estas figuras rectilineas podiam servir de quan-
tidades auxiliares, e as relações achadas entre ellas levariam primeiro á
suppôr na gr indeza proposta, a verdade, que depois a reducção á absurdo
confirmava plenamente. #

Era ainda possível tomar ao mesmo tempo como auxiliares, tanto os
polygonos inscriptos como os circumscriptos, no caso em que este modo
de indagação facilitasse os resultados: havendo comtudo o cuidado de
mostrar previamente, que a differença entre uns e outros se tornava me-
nor do que uma quantidade dada, e por conseqüência, a differença entre
cada um dos polygonos, inscripto e circumscripto, e o circulo, o qual
ficava comprehendido e cada vez se approximava mais de qualquer delles.

Foi isto, effectivamenxe, que fez Archimedes, quando demonstrou
que o circulo eqüivale a um triângulo rectangulo cuja altura fosse o raio„
e a base a circumferencia do mesmo circulo.

Estes e outros exemplos mostram, como a exposição do methodo já
deixara suppôr, que a quantidade variável auxiliar pôde ser, ou é sempre
menor que afixa (polygonos inscriptos), ou sempre maior do que ella
(polygonos circumscriptos), ou umas vezes menor e outras maior alterna-
darnente (polygonos inscriptos e circumscriptos.)

A successiva inscripção e circumscripção dos polygonos, que só para
maior facilidade se tornaram regulares, e cada um de numero de lados
duplo do antecedente, foi esgotando cada vez mais o espaço comprehen-
dido entre elles, e entre os polygonos inscriptos e o circulo, e entre este
e os polygonos circumscriptos, até ficar á final um resto menor do que
toda e qualquer grandeza dada.

Depois, nada mais restava que fazer em cada exemplo a reducção d
absurdo, para tornar rigorosa a demonstracção da propriedade, descoberta
primitivamente.

Tal é na maior simplicidade o chamado methodo de exhaustão, pri-
meiro germen do methodo infinitesimal organizado nos tempos mo-
dernos.

Não obstante a importância capital do methodo de exhaustão, com-
tudo, diz Comte, mui longe está elle de poder hombrear com os nossos
methodos modernos; pois, os geometras da antigüidade não dispondo de
meios racionaes e geraes que os auxiliassem em suas investigações,
acontecia que as soluções das differentes questões não eram submettidas-
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á regras abstractas e invariáveis, cuja applicação levasse impreterivel-
mente ao conhecimento procurado, como se dá com a nossa Analyse
transcendente.

Em summa, cumpria generalisar a concepção dos antigos e encaran-
do-a sob um ponto de vista puramente abstracto, reduzil-a ao Calculo.

A primeira idéa n'esta nova direcção se tem attribuido, já á Ca-
valerius, já á Descartes, já á Fermat.

< Deve Cavalerius, geometra italiano, a sua celebridade ao methodo
dos indivisíveis exposto na sua importante obra á que chamou : Geome-
tria dos indivisíveis.

N'este methodo considera-se as linhas como compostas de pontos,
as superfícies de linhas e os volumes de superfícies.

O methodo em questão não é mais do que o de exhaustão dos anti-
gos, simplificado e generalisado, ou, como disse o próprio inventor, é
um corollario d'este methodo. Se Cavalerius tivesse cuidado em applicar
o calculo ao seu methodo, talvez lhe coubesse, diz Hoefer, a gloria de
haver inventado a analyse infinitesimal. Os grandes geometras que o
seguiram, comprehenderam logo o espirito do seu methodo, que esteve
muito em voga entre elles até que foram descobertos os novos Cálculos,
isto é, os que modernamente empregamos.

_ Negámos, pois, á Cavalerius a gloria de ter sido o precursor dos
sábios aos quaes devemos a creação da analyse transcendente actual,
para dál-a ao insigne Descartes, que, se não foi verdadeiramente o in-
ventor da nossa analyse infinitesimal, pelo menos muito se approximou
de uma tão monumental descoberta.

É incontestável que o pai da geometria geral muito cooperou paraa creação da nossa analyse transcendente.
Com o seu methodo das indeterminadas, diz o sr. dr. Benjamim, foi

Descartes quem primeiro fez intervir a analyse para generalisar e coor-
denar o methodo dos antigos. Assim o processo para a determinação
das tangentes ás curvas planas, as questões de máximos e minimos,*as
de quadraturas e cubaturas, a determinação dos centros de gravidade dealgumas fôrmas, etc., foram pela primeira vez obtidos por meio da ana-
lyse, muito pobre ainda, é certo, para maior generalisacão e melhorcoordenação do methodo dos infinitamente pequenos.A equação A+Bx+Cx2:)- Dx3+.. .=o, em que A, B, C,... são quan-tidades á determinar em cada applicação particular continha e contémainda os germens da analyse infinitesimal moderna; hoje, continua o dr.Benjamim, na decadência em que vai o nosso ensino mathematico, nãòdamos toda a importância que merece o methodo das indeterminadas quenas mãos do illustre Descartes tantos serviços prestou á sciencia mathe-matica.

Veja-se na historia das mathematicas de Montucla as variadissimasapplicaçoes que recebeu este methodo, não somente na parte abstractacomo também na parte concreta d'esta sciencia. '
Foi, pois, Descartes quem primeiro introduziu a analvse na soluçãodos problemas que exigiam o methodo de- exhaustão dos 

* 
antigos redu-zido até essa época á processos puramente geométricos.
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Em tal caso, consideral-o-hemos como o verdadeiro precursor dasábio ao qual devemos a analyse infinitesimal moderna, por isso que estaanalyse não é mais do que uma feliz applicação do methodo das inde-terminadas, tendo a sua notação própria e dotada de um caracter de
generalidade superior.

Consideremos agora o methodo de Fermat.
i O methodo d'este distincto geometra dos tempos modernos é conhe-cido pelo nome de methodo dos máximos e minimos.

Fermat, em lugar de definir e demonstrar o seu methodo, conten-tou-se, diz Hoefer, com fazer conhecer applicacões particulares ás quês-toes de máximos e minimos, ás tangentes das curvas e aos centros de
gravidade das conoides. Por exemplo, para achar o cumprimento dasubtangente da parábola, suppõe elle duas ordenadas infinitamente pro-ximas do ponto de contingência, e procura o limite da relação dos qua-drados das distancias d'estas duas ordenadas em um mesmo ponto do eixo
prolongado; isto é, o ponto-em que esta relação pôde formar uma equação.
com o das abcissas correspondentes.

O mesmo processo emprega para a ellipse, a cissoide, etc. É, pois,
principalmente na escolha da relação cujo limite deve fornecer a solução
do problema, que consiste todo o artificio do methodo de Fermat.

Querem Lagrange, Laplace -e Fourier que este geometra seja consi-
derado como o verdadeiro precursor da descoberta do calculo infinitesimal;
mas, embora o inventor do methodo de máximos e minimos tivesse con-
cebido esse calculo de modo verdadeiramente abstracto, comtudo, no
dizer de Comte, longe estava o methodo em questão de se ter constituido
em um calculo geral e distincto, tendo a sua notação própria, e sobretudo
desprendido da consideração supérflua dos termos," que depois de haverem '
complicado todas as operações, acabavam por deixarem de ser contem-
piados na analyse de Fermat. "¦¦','

Foi o que um século mais tarde Leibnitz realizou de um modo bri-
lhante, após algumas modificações operadas nas idéas d'aquelle geometra
por Wallis e sobretudo por Barroed.

Eis a razão porque Leibnitz deve ser considerado como o verdadeiro
creadôr da analyse infinitesimal que, no dizer de Hoefer, presta ao ma-
thematico tantos serviços, como o microscópio ao naturalista.

O calculo de Leibnitz sendo fundado > na consideração das quanti-dades infinitamente pequenas de diversas ordens, d'ahi proveio o nome
de infinitesimal pelo qual é commummçnte designado.

Com a descoberta d'este immortal geometra coincidiu a do grandeNewton que, por seu lado, obteve um methodo em tudo equivalente,
considerando a analyse transcendente sob um ponto de vista mui di-
verso.

Porém, embora mais racional, o methodo do sábio britannico é muito
menos conveniente que o de Leibnitz para dar ao methodo fundamental
commum, toda a extensão e facilidade que lhe imprimiram as idéas d'este
ultimo geometra.

Finalmente Lagrange, regeitando as considerações hecteros-eneas.
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que haviam guiado Leibnitz e Newton, conseguiu, mais tarde reduzir a
analyse transcendente á, um systema puramente algebrico, cujo único
defeito é a inaptidão actual para as applicações.

0 grande Lagrange, diz Freycinet, preoccupado com as diíHculda-
des suggeridas pela analyse de Leibnitz, e desejôso de fazêl-as desappa-
recer, repelliu não só a noção dos infinitamente pequenos, como também
a dos limites, como devendo permanecer extranhas ao espirito da ana-
lyse,

[Continua)

SGIENGIAS NATURAES
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HISTORIA I>A TJEFCJ^A
CAPITULO V

3

QUINTA E SEXTA EPOCHAS

Até aqui para evitarmos entrar em longos detalhes temos attribuido
este phenomeno â acção intestina do ^fluido igneo, e com effeito nos
primeiros tempos, o choque das camadas de matéria em fusão contra
as delgadas paredes da crosta solidificada deveria ter sido a causa principal
das deslocações que se succederam ; mas também se deveria ter produzido
uma segunda.

Quasi todas as substancias mineraes, que solidificando-se, crystallisam,
augmentam de volume a volume, ao contrario, das que se não crystallisam,
diminue.

Todo o mundo sabe, que a água, por exemplo, congellando-se, quebra
os navios nos quaes elle está encerrada e que a maior parte dos metaes
reduzidos em fusão cessam, solidificando-se, de encher os moldes que
enchiam no estado liquido,

Na hypothese da crystallisação das camadas terrestres que vinham
sollidificar-se por baixo das anteriormente coaguladas, o resultado d'essa
erystallisação deveria resultar o despedaçamento d'esse envolucro, do
rnesmo modo que a água, como acabamos de dizer, quebra o vaso que a
conte.m.

O espedaçamento forçosamente manifestou-se por fendas redentadas
affectando a mesma direcção ou direcções quasi que parallelas, e é esse
precisamente o aspecto que apresentam as massas sublevadas, cujas
formas não foram alteradas por deslocação algmma posterior. As mon-
tanhas da França compõe-se de cadeias parallelas, deixando entre si
depressões profundas que até certo ponto podem ser consideradas porvestígios de fendas primitivas, mais tarde reunidas umas as outras poinumerosos irradiamentos' que prolongando-se de um lado e d'outro do
massiço principal, são a origem dos contrafortes dos valles transversaes.

Se pelo contrario, se quiser suppor que o liquido inílammado se
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solidificou sem crystallisação e por conseguinte com retracção, esta re-
tracção súbita devida á solidificação, sendo muito mais considerada do
que a que é devida aos resfriamentos das camadas exteriores, estas ca-
madas concentricas forçosamente haviam de separar-se e as mais exte-
riores muito delgadas e muito tênues ainda, não tendo mais um ponto
de appoio, necessariamente abater-se-hiam formando rugas e dobras, tal
qual como acontece com a casca de uma maçã cuja polpa interior secando
diminue de volume. Ora essa é a forma que apresentam grande numero
de terrenos.

Ha pois occasião de crer, que estas duas causas tanto uma como
outra, tenham produzido ao mesmo tempo depressões e alteamentos não
deixando assim de actuar simultaneamente. Uma parte da crosta crystal-
lisando enquanto que a outra solidificava-se, retrahindo-se ao mesmo
tempo que a massa permaneceu liquida, era aqui comprimida, ali ao con-
trario muito ampla. Em conseqüência do estreitamento ou alargamento
de seu invólucro dava nascimento pelas correntes que ella formava para
chegar ao seu nivel, a choques que produzia deslocações irregulares e
muitas vezes acompanhadas de erupções de matéria inflammada.

Não se deve ter como facto extraordinário o rompimento e deformação
d'este invólucro. Se recordarem-se do que já dissemos quando falíamos
da intensidade do calor central, achar-se-ha muito favoráveis os cálculos
alliás admittidos por todos os sábios, que dão para espessura da crosta
hoje solidificada, cerca de trinta killometros, ora trinta killometros em
relação ao raio terrestre que é de seis mil trezentos e sessenta e seis killo-
metros, representa uma espessura muito menor do que a pellicula que
forra interiormente um ovo em relação comparada com o ovo inteiro.

Supponha-se um globo oco de um metro de diâmetro, fabricado de
terra cosida de dois millimetros e meio de espessura, cheio de um liquido
seis vezes mais pesado que a água elevada a uma temperatura tal, que
comparada com a do ferro caldeado nada é e teremos assim, uma imagem
da constituição actual da terra.

O que aconteceria quando o envolucro successivamente tornado es-
pesso pelo resfriamento da massa quando muito mais delgada ? Se ha aqui
alguma cousa a admirar é que ás menores oscillações do liquido interior
não tenha voado em pedaços esse envolucros tão delgados o que necessa-
riamente aconteceria se elle tivesse tido, logo de começo a rigesa que
hoje adquirio e se seu estado semi-pastoso que o tornava de alguma sorte
flexível, não lhe tivesse permittido ceder, defformando-se á violência dos
choques anteriores a que estava submettida.

Dissemos á pouco que a matéria em fusão que ainda occupa a parte
central do globo era seis vezes mais pesada que a água. Somente por longos
e difficeis cálculos é que poderíamos justificar esta asserção*

E' aqui que se ostenta em toda a sua grandeza o gênio do homem; é
aqui que elle revela toda a sublimidade destes mesquinhos átomos collo-
cados em um dia sobre essa delgada pellicula, que os collocaa pequena
distancia de um oceano de fogo ! Um d'estes pygmeos, Newton, achou
meios de descobrir uma lei com auxilio da qual, como se fosse um outro
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Deus que os tivesse suspenso no prato de uma balança, qualquer de nós
pôde.determinar o peso da terra e dos outros planetas.

Ora o peso médio da terra segundo cálculos verificados por experi-
encias decisivas, é igual cerca de quinhentasvezesaopesodaaguadestil-
ladae como as matérias mineraes que formam o envolucro terrestre não tem
em media mais que seu peso pela metade menos considerável, segue-se
que o peso da matéria em fusão que occupa o interior do globo é como já
dissemos, pelo menos seis vezes maior do que o da água.

(Continua)

OLASSIFTCAÇAO ZOOLÓGICA

IV
Summario. — Reinos orgânicos. Divisões do reino animal. Lugar do homem nas

classificações zoológicas.

i
As diíficuldades que temos encontrado para estabellecer nitidamente

os limites da separação dos grupos animaes continuam a encontrar-se,
quando se trata de separar um do outro, os dois reinos orgânicos; e tanto
que os naturalistas modernos hesitam ainda sobre o reino em que devem
classificar um grande numero de espécies.

Estas diíficuldades são ha muito tempo conhecidas e mais de uma
vez as quizeram evitar, augmentando o numero dos reinos do império
orgânicos. Porem, assim bem longe de se conseguir o effeito desejado,
complicava-se cada vez mais a questão qne se tratava de resolver.

Já vimos que a primeira divisão do reino animal é fundada na subor-
dinação das variedades de estructura a um certo numero de planos di-
versos. Este numero não é o mesmo para todos os autores, mas geral-mente admittem-se quatro ou segundo alguns cinco, accrescentando o
typo dos protozoarios. Todavia a mais racional é regeitar este grupo pelaobscuridade que reina ainda na sciencia, acerca dos seres que a compõe.
Agassiz, considera, por exemplo, os infusorios como uma reunião dos
elementos mais dissimilhantes, sendo uns, verdadeiras algas, e devendo
os outros distribuir-se pelas classes: dos crustáceos, dos vermes, e dos
acalephos.

Acceitando assim a existência de quatro planos de organisação, divi-
diremos o reino animal em quatro ramos correspondentes/compre-
hendendo successivamente : vertebrados, articulados, molluscos, radiados.

Os primeiros dividem-se commumente em cinco classes ; mammiferos,
aves, reptis, batracios e peixes. Agassiz substitue esta ultima classe
pelas quatro seguintes : selacianos, ganoides, peixes propriamente ditos
e mvozontes.

O typo dos articulados coinprehende também cinco classes, insectos,
myriapodes, arachnides, crustáceos e vermes, ou somente trez, se adop-
tarmos a opinião de Agassiz que reúne as trez primeiras classes, n'umasó.
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Os typos dos moluscos contem trez classses: cephalopodos, gastero-
podos ( comprehendendo também os pteropados ) acephalos, ( compre-
hendendo os tuniceiros e os bryozoarios. )Finalmente o typo dos radiados acha-se representado, também em
trez classes : echinodernes, acalephos, e polypos.Parece-me desnecessário estar a augmentar a extensão d'esta disser-
tação, com a copia das ordens, famílias etc.

(Continua)

LITTERATURA

PIIILOLOGIA
III

Abraça o ramo teutonico-saxonico grandes divisões:
O alto e o baixo allemão. — Na actualidade o primeiro é o idioma

litterario da Allemanha. Menos agradável e menos grato que as línguas
neo-latinas, não obstante as excede na abundância e variedade de suas
formas e na riqueza e força das expressões.

Nunca existio um estado ao qual se desse o nome de Scandinavia.
Verdadeiramente este nome derivado de Escandia, nome que davam os
antigos a uma parte da Suécia actual, assignalava na idade-média os
povos da Dinamarca, da Noruega e da Suécia.

Comprehendem os idiomas scandinavo e normando, o dinamarquez
e o sueco.

O normando deixou de existir posto que se encontram com toda a
facilidade os seus restos no islandez, foi no século oitavo o idioma da
Scandinavia.

O dinamarquez é a lingua da Dinamarca e da Noruega. Também se
eleva a sua origem a uma época mais remota. O sueco não só se falia na
Suécia como em algumas ilhas visinhas, é mais moderno que o normando
e data do décimo quinto século a sua formação.

Designa-se com o nome de Slavos uma numerosa família de povos
espalhados desde a mais remota antigüidade e os povos collocados a este
da Europa. De origem asiática, esta raça formou em épocas remotas
grandes reinos, o de Leques na Polônia no anno 500 e na Rússia em 762.
A Bohemia, aMoravia e a Pomerania, a Prússia, a Servia, a Silesia, a
Valaquia se reputam também no numero d'aquelies paizes cuja povoação
é slava na sua origem.

Ainda que os Finlandezes descendam da Ásia septentrional; nos
primeiros tempos do império romano habitavam as regiões que se esten-
cbm desde os montes Carpatos e Vistula até ao Volga, afinal a maior
parte d'elles retiraram-se para o Norte conjunctamente com os Godos.

Essa época pôde dividir-se em dous grupos principaes; os finlande-
©z occidentaes ou finlandezes propriamente ditos, que moravam nos
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existentes golphos da Livonia e Finlândia e os Finlandezes orientaes que
se achavam disseminados desde a concurrencia do Oca e do Volga até aos
montes Uraes.

É muito provável que a America tomasse os seus primeiros habitam-
tes da Ásia. D'esse modo se manifesta a semelhança da raça americana
com a mongolica.

É digno de notar-se sobremaneira esta semelhança nos habitantes
dos regiões polares, os quaes se conhecem pelo nome de esquimós e que
tem uma grande analogia com os Samoyedos.

Sem embargo de haver-se introduzido com acivilisaçao o hespanhol,
o portuguez, o francez, o inglez e muitas outras línguas no território da
America, os idiomas que fatiavam os seus primitivos habitantes não se
ignora hoje. Estes idiomas são divididos pelos philologos em cinco fami-
lias, linguas araucanas, guaranys, mexicanas, linguas do norte ou dos
esquimáos e linguas peruvianas.

A principal nação indígena da família chilena erão os araucanos.
No numero de todos estes dialectos o mais digno de notar-se é o chileno
ou araucanio propriamente dito. Assegura-se que é muito abundante e
rico este idioma.

Com o nome de linguas guaranys comprehendem-se as differentes de
que usa um dos povos indígenas mais estendidos pelo território da Ame-
rica Meridional, conhecidos pelos nomes de Guaranys.

(Continua.)

AMOJR,

ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO

POR

JOAQUIM VILLA NOVA JÚNIOR

x
E chegado o momento em que por sua vez, impellido pelo amor que

lhe reflectia d'alma, vai Arthur impetrar a benevolência de Peixoto,
para acceder á consumação dos seus mais ardentes desejos.

E n'essa occasião que elle tenta obter a decisão d'aquillo que por
tanto tempo tem sido objecto dos seus maiores e constantes cuidados.

Às sete horas da noite de um bello dia de mez de Abril de 187...
hora em que a rainha dos astros começara a illuminar com o seu brillío
argenteo os pittorescos arrabaldes desta immensa cidade, inesperada-
mente annunciava-se no Rio Comprido, em casa de Peixoto o timido pr$-
tendente da mão de sua filha.

Só ella esperava n'aquelle dia a presença de Arthur, e apenas pe-
netrou elle na sala onde permanecia um criado para a recepção, pi-
receu-lhe ver a imagem de Alice surgir ante os seus olhos erecoii-
mend^-lhe:
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ð Arthur, abandona a tua timidez. Coragem e firmeza!
Sentou-se em um canapé para esperar o seu patrão que nos dizeres

do criado conversava na sala de dentro com Augusto.
Começava a preparar o animo e as idéas, quando indistinctamente

divisou pela parte de dentro das vidraças de um gabinete, o semblante
macerado da divinisada companheira dos seus sonhos, cujos olhares ter-
nos e compassiveis revelavam as torturas de um coração virgem e con-
stante.

Desde esse dia em que seu incoherente pai, semelhante ao desapie-
dado selvagem, tentou mercadejar o futuro de sua filha pelas denegridas
moedas de uma fera, que desconhecendo a nobreza do amor queria satis-
fazer os seus caprichosos desejos brutaes, na presa que innocentemente
lhe cahia nas garras; desde o dia em que quiz arrancar do seu coração
esperançoso, uma única palavra, mas suíficiente para promover-lhe todos
os infortúnios, ella havia duplicado os seus soffrimentos.

Um bem contado quarto de hora se fez esperar Peixoto que com os
sobrolhos carregados e com os olhos chispados de raiva, apresentou-se
com um impudente aspecto e sentando-se sem usar do estylo familiar
que outi^ora usara com Arthur, affectando uma longanimidade original
e com voz imperiosa perguntou-lhe :

ð Que deseja ? # -
ð Aquilio que me é preciso para a vida, replicou Arthur.
ð Não o comprehendo, se pôde tornar-se mais entendido ?
ð Se me dá licença e concede-me alguns minutos de sua attenção

sem rodeios e superiluidades apresento-lhe o motivo que çiqui me conduzio,
ð Eu o ouço.
ð Devo revelar-lhe, sr. Peixoto, que desde o dia que bondosa-

mente começou a obsequiar-me, convidando-me a passar um dia alegre
e saudoso em companhia de sua familia.não deixei de cumprir fielmente,
ainda mesmo os mais comesinhos preceitos que a minba mesquinha edu-
cação impunha. .Tive, como é natural a um homem nas condições de sol-
teiro, abusando do lar extranho de manifestar os sentimentos a uma
moca que se achando em iguaes circumstancias, os acolheu. Se n'isso
houve crime, eu desejaria bastante ser rigorosamente punido, mas tendo
consciência de que o modo licito e honesto por que procedi não me inhibe
á solicitação de um obséquio, que confiado na sua extrema bondade e no
seu probo" e honesto caracter, desejo que me dispense...

ð Mas quem é essa mulher? interrompeu Peixoto com dissimulo.
Ao ouvir esta pergunta, destruiram-se momentaneamente todas as

crenças de Arthur relativas ao que ambicionava. Queria expressar-se e

parecia ter emmudecido pelas contracções que experimentava.
ð Essa senhora, gaguejou elle, é... é... sua íiln a. _
ð Minha filha! exclamou Peixoto com expressão enérgica de mdi-

gnacão e no auge do desespero. m t v j
_ É verdade, senhor, foi ella que primeiro soube comprehender

minha alma foi ella a única mulher que me inspirando o amor esforçou-se

por amollentar os espinhos da minha vida de martynos. As flores que
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lhe nasceram no coração nunca desmentiram a lealdade da sua constan-
cia, porque erão dotadas do perfume da candidez pura e innocente de uma
virgem.

ð Torna-se impossível, sr. Arthur, o meu consentimento para a
realisação dos seus desejos em attenção a haver eu resolvido ligar
minha filha ao sr. Augusto Camargo, moço cheio de esperanças e cie ha-
bitos muito lisongeiros e que além de uma bem avaliada fortuna que
possue, tem a facilidade de comprehender os rnáos instinctos que predo-
minam em qualquer indivíduo.

ð Nunca teve occasião de reconhecer os meus, se os tenho, redar-
guio Arthur.

ð Se me permitte a franqueza, sou obrigado a dizer-lhe, que elle
longe de ludibriar o seu caracter, narrou-me succintainente todos os
passos da sua vida...

ð Da minha vida... interrompeu resolutamente o paciente moço.
ð Não se altere, isto é uma conversa e não uma reprehensão, ape-

nas estou patenteando o que sei a seu respeito.
ð Continue, continue, sr. Peixoto.
ð Disse-me que o senhor permanece em convivência com essas mu-

lheres de uma vida irregmlar e que os seus actos em nojentos lupanares
o desacreditavam extraordinariamente...
f — Infâmia! exclamou. Como se faz tão dextramente vibrar sobre a

9 vida de um infeliz os golpes da mais pestilenta calumnia.
ð A vista d'isto, sr. Arthur, ainda mesmo que não houvesse eu to-

mado nenhuma resolução, não teria a leviandade de confiar-lhe Alice.
ð Então, ella não me pertencerá ? proferio com uma voz como queameaçadora e rouquenha, mas interceptada pelas lagrimas que lhe af-

fluiam aos olhos chammejantes.
ð Não, repetiu elle.

(Continua

OF»UHiEISTOIA E MISÉRIA

III
Vendo-a, a desconhecida precipitou-se ao seu encontro e de mãos

postas cahio-lhe aos pés...— Senhora, balbuciou ella entre soluços, acabo de ser victima de
uma catastrophe I... e venho implorar a vossa protecção !

Estava tão bella em seu desespero, o rosto e as palavras, exprimiam
tanta dor que os convidados alguns momentos antes alegres e discuidosos
sentiram-se dominados por intima compaixão ; porem assim não acon-
teceu á rainha da festa, que dardejando-lhe um olhar de soberano despreso

i perguntou com voz que bem patenteava a soberba de seu coração :— Porque consentiram que esta mendiga viesse até aqui?
Ouvindo aquellas insultantes palavras a desgraçada estremeceu.
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ð Perdão, senhora, replicou, não sou douda, nem mendiga: sou
Luiza, filha de um pobre e honrado camponez... acabo de ser victima de
uma fatalidade ! violento incêndio reduzio a cinsas nossa humilde habi-
tação, perecendo nas chammasmeu pae e meu noivo, quando procuravamarrebatar á sua voracidade nossas parcas econômicas, fructo de tanto
trabalho e privações !... eu pude com grande tliffi.culdade salvar-me e
sem perda de tempo corri a pedir o vosso auxilio ! também sois filha,
brevemente sereis a idolatrada esposa de um nobre cavalheiro... fácil
será avaliardes os tormentos que dilaceram-me o coração... estou
orphã... pobre e sem parentes I... na minha aífiicção não tenho aquém
recorrer... sei que sois compassiva, generosa... e a magnanimidade de
vossa alma não deixará perecer uma infeliz que pela primeira vez vem
abrigar-se á sombra do vosso poder I...

A dolorosa narração da infeliz menina e sua tocante belleza cada
vez causavam mais impressão nos ânimos, dos espectadores d'aquella
commovedora scena ; ninguém duvidou que Roberta compenetrando-se
de sua pungente affliccão enxugaria as lagrimas da pobre orphã, esten-
dendo-lhe piedosa a mão e protegendo-a contra a sorte cruel que a
perseguia; porem ficaram attonitos, abysmados quando viram a fidalga,
senhora de tantos milhões, responder com voz pausada e grave, olhar
chammejante e irônico sorriso a crispar-lhe os lábios :

ð Senhora, nada posso fazer em vosso beneficio... todavia espan-
ta-me que uma mendiga tenha audácia de penetrar nos palácios paraincomrnodar seus habitantes com estúpidas lamentações I..
ð Senhora... balbuciou Luiza.
ð Cale-se! trovejou Roberta no auge da cólera, retirem esta mu-

lher da minha presença ! merecia ser severamente castigada para saber
guardar o respeito devido ás pessoas nobres, por ventura os palácios es-
tarão convertidos em hospitaes e asylos de mendigos e doudas ? !.

Todos tremeram ouvindo tão duras palavras que assaz demonstravam
serem dictadas pelo mais reprovado orgulho.

Arrastado pelos sentimentos cavalheirescos de seu coração, o conde
Ernesto quiz fallar a favor da infeliz moça, porem deteve-se, temendo
offender a susceptibilidade de sua altiva noiva ; seguindo-lhe o exemplo
os circunstantes olhavam-se guardando constrangido silencio ; certa de
que ninguém advogava sua causa Luiza levantou-se horrivelmente
pallida; enxugou as lagrimas que innundavam-lhe as mimosas faces e
alçando a dextra disse com voz solemne e fatídica:

ð Deus me protejerá!... um dia também implorareis chorando a
Misericórdia Divina e o ceo ficará surdo ás supplicas da fidalga orgulhosa
que manchou o brasão de seus avós, practicando um acto reprovado
por Deus e pelos homens !.. o mundo saberá com espanto que a dama de
illustre nascimento repellio desdenhosamente, como se fora nojento réptil,
a pobre orphã que lhe pedia soccorro I..

ð Ameaca-me e insulta-me! bradou Roberta, scintillantes os olhos,
as narinas dilatadas e rangendo os dentes, expulsem da minha presença
esta mendiga! castiguem-na para saber que não se offende impunemente
uma senhora nobre I..

. 
' ¦ 

.' 
'¦¦¦ ¦"¦:->.»;-;:
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Estava horrível aquella moça naturalmente tão bella ; o rosto livido,
quasi desfigurado pela cólera implacável que rugia furiosa no coração,
os olhos injectados, a boca simi-aberta, o tremor con vulso a contrahir-lhe
as mãos davam-lhe o aspecto sinistro e hediondo do anjo das trevas es-
magado sob o peso da reprovação Divina I

(Continua)
Paulo Caldeira
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POESIA

VARIAÇÕES DE FLAUTA

por A. Alipio Ferreira Fleury.

EPFEITOS DA MODA

Hoje em dia o coração é um traste velho
Que a falta do exercício encheo de póFoi outr'ora dos salões o chique, o luxo
Mas hoje eil-o n'um canto triste e só.

O talento também já esteve ern moda
Mas hoje é cousa velha o ter talento
E não fora mais que puro anachronismo
Ter cabeça capaz de um pensamento.
Tal como os mil enfeites femininos
Que a moda traz constante, n'um sarilho,
Que logo ficam velhos, que se trocam
Como troca-se um laço ou um espartilho.

Assim o coração, cedeu ao cobre
Seu brilhante domínio dos salões:
Quem quer andar no chique traz dinheiro
Porque os bolsos sopesam bem mil corações.

Se uma moça vae casar, todos perguntam:« E o noivo que tal é? tem muito cobre? »
Se o tem é quanto basta, ella é ditosa,
Mas ai I do desgraçado se elle é pobre !

Tem logo mil defeitos que notar-lhe:
« Não tem eira nem beira ! é urn cousa átòa ! »
Ora vejam ! meu Deus ! que moça louca !
Casar-se por amor!... E' muito boa !!!






































































































































































































































































































































































































